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A  Pandemia  da  COVID-19  trouxe  a  necessidade  de  adotar  novos  hábitos  de  
convívio.  A  fim  de  evitarmos  a  contaminação  em  massa,  medidas  como  
distanciamento  físico  e  uso  de  máscara  foram  adotadas  em  todo  mundo.  O  uso  
de  máscara  tornou-se  obrigatório  em  muitos  países,  inclusive  no  Brasil,  através  
da  Lei  Federal  nº.  14/2020.  Embora  seu  uso  seja  reconhecido  por  organizações  
de  saúde  como  uma  importante  medida  preventiva,  a  flexibilização  de  seu  uso,  
assim  como  do  próprio  distanciamento  físico,  é  cada  vez  maior.  Além  disso, 
pesquisadores  (BARCELOS,  CAPRARO,  2020;  RIBEIRO,  HAISCHER  2020;  
SILVA,  2021,  SOUZA  et  al.,  2021)  afirmam  que  questões  de  gênero  influem  no  
comportamento  relativo  ao  uso  de  máscara.  Para  os  autores  as  mulheres  
tendem  usar  máscara  mais  do  que  os  homens.  Considerando  essa  conjuntura,  
e  tendo  em  vista  o  alto  índice  de  contaminação  pela  Covid-19  que  assolou  a  
cidade  de  Balneário  Camboriú  (BC),  a  presente  pesquisa  objetivou  conhecer  os  
hábitos  de  uso  de  máscara  entre  a  população  da  cidade,  a  fim  de  compreender  
as  relações  de  gênero  no  que  diz  respeito  ao  uso  de  máscara  de  proteção  
individual  como  forma  de  exercer  o  convívio  responsável  na  cidade.  A  pesquisa  
se  construiu  a  partir  de  uma  abordagem  quanti-qualitativo  e  contou  com  a  
observação  simples  como  principal  instrumento  metodológico.  A  observação  
simples  ocorreu  em  7  ruas  centrais  de  BC  e  buscou-se,  além  de  locais  de  alto  
fluxo  de  transeuntes,  garantir  a  segurança  da  pesquisadora.  Durante  o  campo  
realizamos  a  contagem  de  pessoas  com  uso  de  máscara,  sem  máscara  e  com  
uso  de  forma  inadequada.  O  registro  foi  subdividido  em  duas  categorias:  sexo,  
contabilizando  homes  e  mulheres;  e  geracional,  contabilizando  pessoas  jovens,  
adultas  e  idosas  –  crianças  não  foram  contadas.  A  pesquisa  realizou  a  
contagem  de  6.050  pessoas,  sendo  que,  destas,  56,6%  foram  identificadas  
como  mulheres  e  43,4%  como  homens.  A  presença  de  homens  sem  máscara  
no  espaço  público  é  de  quase  30%,  enquanto  para  elas  é  16,05%.  O  uso  de  
máscara  é  maior  entre  a  população  idosa,  tanto  entre  homens  quanto  
mulheres,  mas  a  diferença  de  seu  uso  entre  jovens  e  adultos/as  é  pequena:  
enquanto  entre  as  mulheres  não  ultrapassa  10%;  entre  os  homens  não  há  
diferença.  A  utilização  de  máscara  não  é  apenas  uma  forma  de  proteger  a  si  
mesmo,  mas  também  aos  outros.  Embora  sua  eficácia  deva  estar  associada  a  
outras  medidas  sanitárias,  seu  uso  é  imprescindível.  Dessa  forma,  salientamos  
que  a  pesquisa  evidencia  que  as  ações  e  campanhas  para  a  utilização  das  
máscara  ainda  se  mostram  necessárias  e  considerar  as  diferenças  de  
comportamento  de  homens  e  mulheres  é  fundamental,  afinal  as  relações  de  
gênero  estruturam  nossa  sociedade.  
  
